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RESUMO 

 

Para buscar entender a dinâmica, diversidade e movimentação dos ingressos e egressos do 

Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação do Instituto Federal de Minas Gerais - 

Campus São João Evangelista (IFMG-SJE) é necessário o uso de Sistemas de Informação 

Geográfica para auxiliar e agilizar o acesso às informações e a tomada de decisão dos gestores 

institucionais. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo projetar e desenvolver um 

Sistema de Informação Geográfica na Web para acompanhamento dos ingressos e egressos do 

curso Bacharelado em Sistemas de Informação do IFMG-SJE. O sistema possibilitou o 

acompanhamento dos estudantes por semestre, informando de forma objetiva, rápida e visual 

as turmas, os status e as cidades dos estudantes, através de filtros estatísticos e informações 

geográficas. Para a construção do sistema foi utilizado as linguagens de programação Web, a 

API do Google Maps e a base de dados MySQL. Após o desenvolvimento foram feitos os 

seguintes testes: unitário, integração, piloto, e usuário. Os testes revelaram que o sistema teve 

boa aceitação por parte dos usuários, que constataram a relevância do sistema para a 

instituição. 

 

Palavras-chave: SIG na Web. API do Google Maps. Acompanhamento de ingresso e 

egresso. Informação geográfica. 

 

GEOGRAPHIC INFORMATION SYSTEM ON THE WEB: CASE STUDY OF THE 

INFORMATION SYSTEMS CLASS OF IFMG-SJE 

 

ABSTRACT 

 

To seek the understanding of the dynamics, diversity and movement of incoming and 

graduating students of the Bachelor Information Systems Course at the Federal Institute of 

Minas Gerais - Campus São João Evangelista (IFMG-SJE) it is necessary to use Geographic 

Information Systems to assist and streamline access to information and decision-making by 

institutional managers. Therefore, it aims to design and develop a Geographical Information 

System on the Web to monitor the incoming and graduating students of the Bachelor's course 

in Information Systems of IFMG-SJE. The system finally made it possible to monitor students 
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per semester, objectively, quickly and visually informing student’s classes, status and cities, 

through statistical filters and geographical information. Web programming languages, the 

Google Maps API and the MySQL database were used to build the system. After 

development, the following tests were performed: unit, integration, pilot, and user. After all 

tests that we have done the system shows that it is working perfectly and it is well accepted by 

users, who verified the relevance of the system for the institution. 

 

Keywords: GIS on the web. Google Maps API. Monitoring of incoming and graduating 

students. Geographic Information. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No mundo atual é notável a dependência das empresas dos Sistemas de Informação 

(SI), visto que eles proporcionam maior agilidade nos processos administrativos e aufere 

resultados positivos, tendo por finalidade gerenciar, controlar e processar as informações nas 

empresas. Os SIs podem ser compreendidos como processos administrativos que se 

relacionam entre si, com intuito de produzir informações para apoio na tomada de decisões de 

uma empresa ou instituição (LAUDON; LAUDON, 2015).  

Os SIs passaram por constantes evoluções que estão diretamente relacionadas com a 

computação. Com essas evoluções, surgiu uma classe especial de SI, denominada Sistema de 

Informação Geográfica (SIG). O SIG é utilizado no auxílio da visualização e resolução de 

problemas que envolvam mapeamento.  

O SIG é um sistema que manipula, armazena, faz análise, simula e faz apresentação de 

informações geográficas englobando diversas tecnologias. As informações geográficas são 

definidas como as informações sobre a localização de um determinado ponto na superfície 

terrestre e o que está nessa determinada localização. As informações podem ser entendidas 

como a força propulsora do SIG (LONGLEY et al., 2013). 

Estudos e pesquisas realizados acerca da produção de informações geográficas trazem 

resultados significativos, uma vez que a utilização desses resultados facilita a interação dos 

usuários para a obtenção e compartilhamento de informações. Sendo assim, a produção de 

informações geográficas deixou de ser utilizada apenas por empresas e órgãos produtores 

especializados e passou a ser utilizada também por indivíduos com pouco ou até mesmo 

nenhuma instrução para tal (BRAVO; SLUTER, 2015).  

Os SIGs trouxeram um novo cenário para a utilização e tratamento das informações 

geográficas que necessitam de ferramentas especializadas para manipulação, armazenamento 

e análise. Isso porque as informações geográficas pertencem a diversas fontes de dados, 

necessitando de integração para gerar novas informações. As informações geográficas 
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oferecem aos usuários uma visão mais ampla acerca dos problemas, propiciando uma análise 

mais técnica, que é alcançada a partir da localização geográfica. No ambiente educacional, 

assim como em diversas áreas, é relevante à utilização dessas informações.  

As Instituições de Ensino necessitam de ferramentas que permitam a geolocalização 

dos estudantes, demonstrando o seu local de origem, sua trajetória acadêmica e sua vida 

profissional. Essas informações podem ser utilizadas para criar estratégias de ampliação das 

regiões que possuem maior número de estudantes e que mais absorvam egressos e, também, 

para divulgação dos cursos ofertados pela Instituição promotora. Além disso, as informações 

podem subsidiar a análise e tomada de decisão sobre o ensino ofertado, visto que os dados 

podem mostrar se os egressos estão atuando na sua área de formação.  

Nessa perspectiva, é necessário demonstrar a realidade vivenciada pelos estudantes, 

enquanto ingressos e, após sua formação, apresentar a região, área de atuação e empresas 

onde os egressos atuam. Para isso, é necessário o desenvolvimento de um SIG na Web que 

possui tais funcionalidades para auxiliar a consulta de informações e na tomada de decisão da 

Instituição de Ensino.  

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo projetar e desenvolver um SIG na 

Web para o Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) – Campus São João Evangelista (SJE), 

visto que essa Instituição ainda não dispunha de um sistema de informações dos ingressos e 

egressos dos seus cursos de forma geográfica. O SIG utilizou os dados do Curso de 

Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) do IFMG – Campus SJE. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Sistema de Informação Geográfica (SIG) 

 

Um Sistema de Informação Geográfica (SIG ou GIS - Geographic Information 

System) é utilizado para auxiliar os profissionais na tomada de decisões fornecendo para eles 

uma visão mais ampla acerca de problemas que se beneficiam de mapeamento, reunindo, 

manipulando, analisando e armazenando dados de pessoas ou outros recursos (LAUDON; 

LAUDON, 2015). O SIG possui ferramentas que melhoram a eficiência e efetividade do 

tratamento de informações de aspectos geográficos, pois combinam dados de diferentes fontes 

para gerar novas informações que auxiliará na tomada de decisão. 

Nota-se que os SIGs comportam uma variedade de dados em diversas áreas do 

conhecimento, que por sua vez, gerenciam dados geográficos e aplicações relacionadas a 
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áreas ambientais, sistemas de transporte, sistema de resposta à emergência e gerenciamento de 

batalha (ELMASRI; NAVATHE, 2011). Esse tipo de sistema se destaca por sua simplicidade 

ao expor as informações através de mapas digitalizados, além de possui características que 

facilitam o trabalho de manipulação das informações geográficas. Dentre as suas 

características, destaca-se a possibilidade de: 

 
Inserir e integrar, numa única base de dados, informações espaciais provenientes de 

dados cartográficos, dados censitários e cadastro urbano e rural, imagens de satélite, 

redes e modelos numéricos de terreno… Oferecer mecanismos para combinar as 

várias informações, através de algoritmos de manipulação e análise, bem como para 

consultar, recuperar, visualizar e plotar o conteúdo da base de dados 

georreferenciados (CÂMARA; DAVIS, 2001, p. 2).  

 

Os SIGs podem ser categorizados como mapeamento na Web, servidor, desktop e 

globo virtual. Os sistemas de mapeamento na Web integram programas e dados para gerar um 

serviço online unificado. Os SIG servidores possuem funções mais avançadas e podem 

fornecer múltiplas fontes de dados. Os SIG classificados como globos virtuais, permitem aos 

usuários visualizar informações geográficas sobre uma base tridimensional global de dados 

espaciais (LONGLEY et al., 2013). E já, a categoria de SIG desktop, oferece um conjunto de 

ferramentas de produtividade para usuários de uma ampla gama de área de aplicação e 

incluem opções desde visualizadores simples de mapas até sistemas de software de 

mapeamento mais robustos.  

 O SIG desktop é considerado os modelos tradicionais de software de SIG que tem por 

predominância a plataforma de computadores pessoais. Os computadores pessoais dispõem de 

uma vasta coleção de ferramentas que tem como foco o usuário. Entretanto, esse tipo de SIG 

retém consigo a necessidade de estar em um determinado local para ser utilizado, sendo 

assim, o usuário dispõe de pouca mobilidade para acessar e manipular as informações 

geográficas (SANTOS JÚNIOR; COSTA, 2015). A solução adequada é permitir o acesso ao 

SIG por meio da Web, ambiente que proporciona maior disponibilidade das informações sem 

a necessidade dos usuários utilizarem o mesmo local (LONGLEY et al., 2013). 

 

2.2 Sistema de Informação Geográfica na Web 

 

Com o crescimento do uso da Internet foi possível notar uma maior interatividade 

entre os usuários, visto que a maior parte das ferramentas gratuitas disponibilizadas na Web 

permite aos usuários, buscar, comentar, trocar e disseminar informações. O acesso às 

informações disponibilizados na forma online facilita a acessibilidade dos usuários, na qual 
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podem requisitar diversos tipos de informações como textos, imagens, sons, vídeos e até 

mesmo, mapas.  

O modelo tradicional de software de SIG não atende às realidades do usuário, que 

necessita de mobilidade para acessar e manipular diversas informações geográficas (SANTOS 

JÚNIOR; COSTA, 2015). Para suprir essa deficiência, foram desenvolvidos sistemas de 

mapeamento na Web que fazem parte de uma categoria distinta de software de SIG. 

O mapeamento na Web é um software integrado e acessível pela Web em uma base de 

dados bidimensional, compreendendo um ou mais mapas de base e um conjunto de serviços 

associado (LONGLEY et al., 2013). Essa categoria de SIG vem ganhando destaque por 

proporcionar interfaces abertas e facilmente acessíveis. O mapeamento na Web funciona por 

meio de requisições feitas pelos usuários para visualizar o mapa em uma determinada área. O 

mapeamento também permite aos usuários o acesso a outros serviços, como a descrição de um 

determinado ponto de localização, mapas de ruas, roteamento e imagens de satélite. As 

respostas e as requisições feitas pelo usuário são processadas e visualizadas por meio um 

navegador Web padrão (como o Google Chrome, Mozilla Firefox e outros). 

O destaque que essa categoria de SIG possui se dá pelo fato de ser acessível por meio 

de Interfaces de Programação de Aplicativos (API). O exemplo mais popular de uma API de 

mapeamento na Web é a API do Google Maps. Essa API deu origem a um gama de 

aplicações e permitiu que o mapeamento na Web fosse adaptado para vários sistemas Web. 

 

2.3 Interfaces de Programação de Aplicativos do Google Maps 

 

Uma Application Programming Interface (API) é um conjunto de funções, classes, 

métodos e padrões para serem utilizados em um software sem precisar entender detalhes da 

implementação dessa API, mas apenas saber como utilizar seus serviços (COMPUTER, 

2018). As APIs do Google Maps têm uma aparência confiável, familiar e permitem 

personalizar o estilo do mapa conforme suas necessidades, podendo deixar o mapa mais 

simples para chamar a atenção para os dados ou remodelar para encaixar-se ao restante do 

sistema. 

A API do Google Maps será utilizada para inserir novas informações geográficas e 

torná-las disponíveis para os usuários. Existem diversas APIs, mas os principais fatores que 

levaram a escolha do Google Maps foram à facilidade de utilização, por possuir imagens de 

satélite e por oferecer possibilidades de customização de forma gratuita. 
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2.4 Trabalhos Correlatos 

 

Para apresentar a relevância do tema aqui abordado, por meio de leituras 

bibliográficas, foram encontrados diversos trabalhos já desenvolvidos na área de SIG. Embora 

esse tipo de sistema tenha surgido na década de 60, não foram encontrados trabalhos que de 

fato desenvolveram o que o tema desse trabalho propõe, que foi implementar um SIG na Web 

para acompanhamento dos ingressos e egressos do curso BSI do IFMG – Campus SJE. Diante 

disso, foram selecionados dois trabalhos que mais se assemelhavam ao tema proposto. 

Embora haja divergência dos trabalhos encontrados com a temática do trabalho proposto, no 

entanto foram utilizadas as mesmas ferramentas para o desenvolvimento dessa pesquisa.  

No primeiro trabalho, Silva (2015), em sua dissertação de mestrado intitulada de 

“Desenvolvimento de uma aplicação de exploração de informação geográfica baseada em 

serviços Google Maps”, propôs o desenvolvimento de um protótipo de plataforma que fosse 

capaz de criar e gerenciar sites e Apps para visualizar, consultar e analisar informações 

espaciais, em que o público-alvo seria usuários com pouco conhecimento na área de SIG. Para 

o desenvolvimento dessa plataforma e das aplicações que compõem o trabalho, foram 

utilizadas as tecnologias de serviços de geoprocessamento Google Maps for Work, 

complementados por programação Web, através de linguagens de programação orientadas a 

objetos combinado numa arquitetura orientada a serviços.  

Por conseguinte, o trabalho de Oliveira, Cavalcante e Polli (2016), intitulado de 

“Geochapada: Cartografia Turística e SIG Web no Parque Nacional da Chapada Diamantina – 

Bahia, Brasil” apresenta uma aplicação SIG Web de apoio ao turismo no Parque Nacional da 

Chapada Diamantina. Esse SIG é representado por um mapa personalizado que mostra 

assuntos de interesse dos visitantes.  

O trabalho tem como objetivo fornecer informações cartográficas aos turistas e 

ampliar a divulgação da região através de um mapa digital e interativo disponível na Internet. 

O sistema possui informações georreferenciadas das principais localidades, com atrativos 

turísticos, trilhas e locais de estadia existentes na região, além de informações e fotografias. O 

sistema foi desenvolvido no formato de página Web utilizando linguagem de programação 

HTML e API do Google Maps. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
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A construção do SIG na Web foi realizada por meio de um processo composto de três 

etapas: planejamento, desenvolvimento e teste do SIG na Web. Para a realização de cada 

etapa foi necessário o desenvolvimento de várias atividades, conforme exposto na Figura 1.  

 

 
Figura 1- Diagrama das atividades 

Fonte: Autores (2018) 

 

A etapa de Planejamento foi composta pelas atividades: levantamento de requisitos, 

construção de diagramas e coleta e análise de dados para o sistema.  

Na atividade de levantamento de requisitos foram coletadas as necessidades da equipe 

diretiva do IFMG-SJE com relação ao sistema e transcritas em funcionalidades do sistema. 

Após as transcrições das funcionalidades definiu-se que o sistema proposto deveria atender 

aos seguintes requisitos funcionais (RFs):  

 [RF01]: O acesso ao sistema será somente através de login e senha.  

 [RF02]: O sistema deve permitir o cadastro de ingressos e egressos.  

 [RF03]: Permitir a visualização detalhada das informações dos ingressos e egressos 

no mapa. 

 [RF04]: Gerar gráficos e estatísticos com informações dos ingressos e egressos.  

 [RF05]: Somente usuários com nível de administrador podem adicionar novos 

usuários e cadastrar os dados dos ingressos e egressos no sistema.  

Na atividade de construção de diagramas foi utilizada a linguagem de modelagem 

unificada (UML) para elaboração do diagrama de caso de uso que norteou os desenvolvedores 



OLIVEIRA, J. G.; SILVA, M. V. COELHO, G. O.; PIMENTEL, R. B. Sistema de informação geográfica na 

web: estudo de caso do curso de Sistemas de Informação do IFMG - Campus São João Evangelista (SJE) 

8 

 

 

 

ForScience, Formiga, v. 8, n. 1, e00679, jan.\jun. 2020. 

na construção do sistema, conforme apresentado no apêndice A3. A atividade de coleta e 

análise de dados para o sistema trata-se do levantamento das informações referentes aos 

ingressos, egressos e empresas para, posteriormente, preencher a base de dados do sistema. 

Essas informações foram fornecidas pelo IFMG - Campus SJE. 

A etapa de Desenvolvimento foi composta por duas atividades: implementação e 

validação do sistema. Na atividade de implementação foi desenvolvido o sistema a partir dos 

diagramas da linguagem UML de forma que atendesse os requisitos funcionais do sistema. 

Para o desenvolvimento foi utilizado às ferramentas de linguagem de programação Web, APIs 

e frameworks (Abstração que une códigos comuns entre vários projetos). As linguagens de 

programação utilizadas foram: HTML, CSS, JavaScript, PHP, bem como as bibliotecas 

jQuery e Bootstrap para o desenvolvimento, configuração e customização do sistema. 

Após construção da interface foi feito a modelagem do banco de dados geográfico. 

Para fazer a localização geográfica dos ingressos, egressos, empresas parceiras da instituição 

e empresas onde os egressos atuam, foi utilizado a API do Google Maps. Em seguida, foram 

elaboradas consultas para o levantamento de dados estatísticos e filtro para mineração dos 

dados geográficos. 

Na atividade de validação do sistema foi realizado o teste unitário, teste de intregração 

e teste de usuário. O teste unitário  é realizado em uma parte do código com o objetivo de 

testar um nível de componente ou classe. O teste de integração dos subsistemas e 

componentes visa verificar se um ou mais componentes combinados funcionam. E  o teste de 

usabilidade do sistema tem por finalidade verificar se o usuário consegue utilizar o sistema de 

forma amigável a fim de encontrar dificuldades de utilização e pontos de melhoria. Essa 

atividade verificou se o sistema está atendendo as necessidades e funcionalidades 

estabelecidas na etapa de Planejamento. Os testes realizados para verificar as funcionalidades 

do sistema levam em conta os requisitos e aspectos de qualidade de um software. 

Por fim, finalizada a atividade de validação foi iniciada a etapa de Teste, essa etapa é 

composta por duas atividades: teste piloto e teste de usuário. O teste piloto consiste nos 

desenvolvedores testarem o sistema após ele estar instalado no servidor, verificando seu 

comportamento e desempenho em servidores online. Já o teste de usuário, visa verificar se 

usuários externos conseguem utilizar o sistema com facilidade e se esses encontraram alguma 

dificuldade ou  problema de mal funcionamento, sugerir melhorias e verificar sua usabilidade. 

 

                                                 
3 Apresenta o Diagrama de caso de uso. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Essa seção mostra o resultado da pesquisa, isto é o Sistema de Informação Geográfica 

na Web para o IFMG – Campus SJE e os resultados obtidos com a avaliação realizada pelos 

usuários.  

 

4.1 SIGifmg 

 

A Figura 2 ilustra a tela de login, que é a primeira tela que o usuário visualizará 

quando executar o sistema. Nessa tela far-se-á necessário o usuário utilizar suas credenciais 

para ter acesso às informações do sistema. O objetivo da solicitação das credenciais dos 

usuários é para trazer  uma maior segurança na utilização do sistema. 

 

 

 
           Figura 2 – Tela de Login 

                     Fonte: Autores (2018) 

 

Caso as credenciais informadas pelo usuário forem válidas (e-mail e senha corretos), 

ele será redirecionado para a tela painel de controle. Caso contrário, o sistema retornará a tela 

de login exibindo uma mensagem de erro. Vale ressaltar que há dois níveis de usuários que 

poderão acessar o sistema, sendo o nível Administrador, em que será possível o usuário 
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interagir com todas as telas e funcionalidades do sistema (Figura 3) e o nível Usuário, em que 

o usuário poderá interagir apenas com as telas painel de controle, ingresso, egresso e editar o 

perfil (Figura 4). 

 

 

Figura 3 – Tela Inicial de Administradores 

          Fonte: Autores (2018) 

 

 
Figura 4 – Tela Inicial de Usuário 

            Fonte: Autores (2018) 

 

Como podemos observar na Figura 3, o menu de navegação exibe os  itens: painel de 

controle, ingressos, egressos, gerenciar usuários e  atualização de dados, além das caixas de 

informações no corpo da tela com o total de ingressos matriculados,  total de egressos e total 
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de usuários cadastrados no sistema,  diferente da  tela inicial do usuário (Figura 4),  que  exibe 

apenas os itens painel de controle, ingressos e egressos e no corpo da  tela as caixas de 

informações com o total de ingressos matriculados e total de egressos. Essa distinção se dá 

por critérios de segurança e controle de acesso dos usuários.  

 O sistema possui a tela dos ingressos que dispõe de informações dos estudantes que 

ingressaram no Curso BSI do IFMG - Campus SJE (Figura 5). Nessa tela, o usuário pode 

visualizar as caixas de informações com total de ingressos matriculados, total de turmas ativas 

e o total de cidades dos ingressos. Essa tela também contém o mapeamento dos ingressos 

matriculados, exibindo a localização e o número de ingressos, turmas e cidades mapeadas. 

Com isso, é possível informar ao usuário a quantidade de ingressos, quantidade turmas ativas 

e a geolocalização dos ingressos matriculados. 

 

 
                  Figura 5 - Tela Inicial dos Ingressos 

                                         Fonte: Autores (2018) 

 

Ao clicar na caixa total de ingressos matriculados é exibido um gráfico contendo a 

quantidade de estudantes matriculados filtrados por turma. Esse gráfico é útil para informar ao 

usuário a quantidade de estudantes que se encontram matriculados por turma e os seus 

percentuais dentro da mesma.  

 Quando o usuário clicar sobre a caixa de informação total de turmas ativas é exibido 

um gráfico com a quantidade de estudantes filtrados por status separados por turma. Esse 

gráfico informa a quantidade de estudantes que se encontra evadido, matriculado, 

transferências interna/externa, trancado, formado (complementou todas as disciplinas e 

atividades complementares e colaram grau) e concluído (complementaram todas as disciplinas 
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e atividades complementares, mas não colaram grau) caso houver ingressos com esses status 

na turma. 

Por fim, ao clicar na caixa de informação total de cidades dos ingressos é exibido um 

gráfico com a quantidade de estudantes matriculados filtrados por cidade, separado por turma. 

A seção de mapeamento dos ingressos matriculados informa a localidade de residência dos 

estudantes matriculados. Ao colocar o cursor sobre um marcador é possível ver o nome de 

determinado indivíduo e ao clicar são exibidas informações diversas sobre ele. 

 Pode-se notar que existem grupos de marcadores no mapa que visam deixá-lo mais 

limpo e amigável, ao clicar sobre algum desses marcadores, eles tendem a diminuir e mostrar 

os marcadores que estão agrupados em si. Existe também um filtro por turma e cidade e um 

painel de informação na lateral do mapa que interage de acordo com os filtros aplicados ao 

mapa. Destaca-se que o módulo ingresso e todas as suas funcionalidades são disponibilizadas 

para ambos os níveis de usuários. 

Outra tela que tem bastante relevância no sistema é a dos egressos, que dispõe de 

informações dos egressos do Curso BSI do IFMG – Campus SJE (Figura 6). O objetivo dessa 

tela é informar ao usuário o total de egressos, o total de cidades que possui algum egresso e a 

sua geolocalização.  

 

 
                                                                Figura 6 - Tela Inicial dos Egressos 

                  Fonte: Autores (2018) 

 

Essa tela conta com gráficos informando a quantidade de egressos filtrados por turma 

e também a quantidade de egressos por ano ao clicar sobre o caixa de total de egressos. Os 

gráficos são úteis para o usuário se informar da quantidade de formados que tem por turma e 
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também da quantidade estudantes que formaram por ano. Ao clicar sobre a caixa de 

informação total de cidade dos egressos é exibido um gráfico com a quantidade de egressos 

por cidade. Essa informação é relevante para o usuário informar em qual cidade concentra-se 

a maior ou menor parte dos egressos. 

A funcionalidade de mapeamento é relevante pelo fato de informar a localidade de 

residência dos egressos, ao colocar o cursor sobre um marcador é possível ver o nome de 

determinado indivíduo e ao clicar são exibidas informações diversas sobre ele. 

O mapeamento dos egressos conta com as mesmas características do mapeamento de 

ingressos, porém o que difere um do outro são os dados do mapa, sendo que no mapeamento 

de ingressos tem dados somente de alunos matriculados e, no de egressos, somente de 

estudantes formados. Esses mapas seguem as mesmas características dos grupos de 

marcadores para deixar cada mapa mais amigável, o filtro por turma e cidade e o painel de 

informações que interage de acordo com os filtros. Vale ressaltar que a tela dos egressos e 

todas as suas funcionalidades são disponibilizadas para os dois níveis de usuários do sistema. 

 

4.2 Avaliação do SIGifmg 

 

Para avaliação do SIGifmg, foi realizado o teste de usuário com uma amostra de nove 

usuários, dentre eles: a Coordenação do Curso de BSI, o Coordenador Geral de Graduação e 

Pós-Graduação, o Diretor do Departamento de Ensino, o Analista de Tecnologia da 

Informação e alguns professores efetivos do Curso de BSI do IFMG – Campus SJE. 

Segundo Krug (2006), para a realização do teste de usuário é necessário uma amostra 

de pelo menos cinco usuários, pois essa quantidade já trará conhecimentos e ideias valiosas 

para o sistema. Nessa perspectiva foi aplicado um questionário abordando as heurísticas de 

usabilidade de um sistema (Quadro 1). 

 

Q1 
Visibilidade de Status do Sistema.  

A interface sempre informa ao usuário o que está acontecendo no sistema? 

Q2 
Relacionamento entre a interface do sistema e o mundo real.  

Toda a comunicação do sistema é contextualizada ao usuário, e é coerente com o 

chamado modelo mental do usuário? 

Q3 
Liberdade e controle do usuário. 

O sistema permite ao usuário desfazer ou refazer uma ação para retornar a um ponto 

anterior, caso o usuário estiver perdido ou em situação inesperada? 

Q4 
Consistência.  

O sistema utiliza a mesma língua o tempo todo, e nunca identifica uma mesma ação 

com ícones ou palavras diferentes e trata coisas similares, da mesma maneira, 
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facilitando a identificação para o usuário? 

Q5 
Prevenção de erros. 
O sistema sempre mantem retornos ao usuário sobre a ação que está sendo feita e 

informa em caso de sucesso ou não? 

Q6 
Reconhecimento ao invés de lembrança. 

O sistema evita acionar a memória do usuário o tempo inteiro fazendo com que cada 

ação precise ser revista mentalmente antes de ser executada? 

Q7 
Flexibilidade e eficiência de uso. 

O sistema aparenta ser de fácil uso para usuários leigos e flexíveis o bastante para se 

tornar ágil à usuários avançados? 

Q8 
Estética e design minimalista. 

O sistema passa ao usuário apenas informações ao qual ele deseja saber com 

diálogos simples? 

Q9 
Ajuda o usuário a reconhecer, diagnosticar e sanar erros. 

As mensagens de erros do sistema possuem uma redação simples e clara que não 

intimida o usuário com o erro e indica uma saída construtiva ou possível solução? 
Quadro 1 – Questionário de Usabilidade 

Fonte: Autores (2018) 

As respostas do questionário de usabilidade aplicado aos nove usuários que 

participaram do teste foram analisadas de forma quantitativa, pois tratou de verificar a 

aceitação dos usuários em relação às heurísticas de usabilidade de um do sistema Web, 

conforme pode ser observado no Gráfico 1. 

 

 
Gráfico 1 - Resultados do teste de usabilidade 

Fonte: Autores (2018) 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O SIGifmg está em funcionamento e pode ser acessado pelo link 

https://dev.sje.ifmg.edu.br/sigifmg/. Todos os objetivos e etapas propostas nesse projeto 
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foram concluídos, mas há diversas funcionalidades que podem ser acrescentadas para agregar 

ainda mais informações que serão disponibilizadas e manipuladas pelo sistema. 

O sistema teve boa aceitação por parte dos usuários envolvidos no teste de usuário, 

possibilitando a conclusão de que as informações geradas pelo sistema são de grande valia 

para o IFMG – Campus SJE, que até o momento, não tinha nenhum sistema para o 

acompanhamento dos seus estudantes de forma geográfica. 

Ressalta-se também que esse sistema é inicialmente utilizado com os dados do curso 

de BSI, e servirá como um projeto piloto, possibilitando sua expansão para os demais cursos 

do IFMG – Campus SJE no que se refere à geração de informações que auxiliem na obtenção 

e análise dos dados dos estudantes pelos gestores educacionais. 

Os testes com os usuários possibilitaram aos desenvolvedores visualizar novas 

funcionalidades que poderão ser acrescentadas ao sistema. Como proposta de trabalhos 

futuros, propõe-se o desenvolvimento de um módulo em que os próprios egressos entrariam 

com suas informações no sistema mantendo um fluxo continuo de atualização. 
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